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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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A IMPORTÂNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DA 
POLÍTICA DE HUMANIZAÇÃO NA ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE  
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RESUMO: Objetivo: Identificar os impactos 
positivos da implementação da Política Nacional 
de Humanização na assistência à saúde dos 
usuários da atenção básica do SUS. Método: 
Revisão bibliográfica realizada no período de 
março a outubro de 2021 na Biblioteca Virtual 
em Saúde, na Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e na 
biblioteca Scientific Eletronic Library Online. 

A busca ocorreu por meio das palavras chave 
Humanização da Assistência, Prática de Saúde 
Pública, Política Nacional de Humanização. 
Foram incluídos artigos publicados no período 
de 1990 a 2019, em língua portuguesa (Brasil), 
disponíveis online e na íntegra. Foram excluídos 
aqueles que não tiveram relação direta com o 
tema. Resultados: A implementação da PNH 
possibilita fortalecer vínculos, tornando-se 
possível a melhoria da qualidade de vida dos 
envolvidos na assistência à saúde. Além de 
estimular a corresponsabilidade de gestores, 
profissionais e usuários, considerando a 
humanidade como força coletiva que impulsiona 
e direciona as políticas públicas. Conclusão: 
quando o profissional da saúde utiliza abordagens 
pautadas na comunicação, onde o paciente se 
sente à vontade para idealizar suas queixas, 
contribui para a qualificação da atenção básica.
PALAVRAS-CHAVE: Humanização da 
Assistência, Prática de Saúde Pública, Política 
Nacional de Humanização. 

ABSTRACT: Objective: To identify the positive 
impacts of the implementation of the National 
Humanization Policy on health care for SUS 
primary care users. Method: Literature review 
carried out from March to October 2021 in the 
Virtual Health Library, in the Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences 
(Lilacs) and in the Scientific Electronic Library 
Online library. The search took place through 
the keywords Humanization of Assistance, 
Public Health Practice, National Humanization 
Policy. Articles published from 1990 to 2019, 
in Portuguese (Brazil), available online and 

http://lattes.cnpq.br/2855438511073743
http://lattes.cnpq.br/6469518473430107
http://lattes.cnpq.br/6643277716864528
http://lattes.cnpq.br/0535499985958917
http://lattes.cnpq.br/9330230939293995
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in full, were included. Those not directly related to the topic were excluded. Results: The 
implementation of the PNH makes it possible to strengthen bonds, making it possible to 
improve the quality of life of those involved in health care. In addition to encouraging the 
co-responsibility of managers, professionals and users, considering humanity as a collective 
force that drives and directs public policies. Conclusion: when the health professional uses 
approaches based on communication, where the patient feels comfortable to idealize their 
complaints, it contributes to the qualification of primary care. 
KEYWORDS: Humanization of Care, Public Health Practice, National Humanization Policy. 

 

INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa tem como foco o estudo sobre a saúde no Brasil, desde o 

seu surgimento até a atual conjuntura. Segundo o Ministério da Saúde (2015), humanizar 
é ato de valorizar os profissionais, gestores e usuários que participam do processo de 
produção de saúde. Esta valorização é dada através da responsabilidade compartilhada 
e da participação coletiva nos processos de gestão e promoção de saúde. E ainda, para 
Pereira e Barros (2009), humanizar é a transformação dos modelos de atenção e gestão 
dos serviços de saúde, é a construção ne novos laços entre usuários e trabalhadores. 

A Humanização é a capacidade de compreender os usuários não apenas como 
pacientes, mas como seres humanos que possuem uma história e que são dignos de 
serem tratados com respeito. Um relacionamento humanizado é estabelecido através 
da capacidade de se comunicar e dialogar, ou seja, falar e ouvir, tendo como objetivo a 
compreensão mutua e a solidariedade, visando a resolutividade na produção de saúde.

Para defender o direito universal à saúde, em 1988 foi criado pela Constituição 
Federal Brasileira o Sistema Único de Saúde (SUS), com o objetivo de solucionar os 
problemas encontrados na população em relação à saúde pública, assegurando que todo 
brasileiro, desde seu nascimento, tenha direito ao serviço de saúde de forma integral e 
gratuita (BRASIL, 2015).

O SUS dispõe sobre condições que asseguram a proteção, a recuperação e a 
promoção da saúde, tendo como objetivo a qualidade de vida dos usuários através de 
princípios básicos ligados ao atendimento humanizado, que se referem à universalidade, 
onde se assegura que a saúde é um direto de todos, independentemente de raça, cor, 
etnia ou religião, e é dever do estado garantir esse direito. Apesar de todos terem esse 
direito, cada indivíduo possui necessidade diferentes, a partir desse fato, o SUS tem como 
princípio a equidade, onde o objetivo é diminuir as desigualdades, ou seja, investir mais 
onde a necessidade é maior. Com o objetivo de solucionar os problemas relacionados 
à saúde pública, o SUS garante a integralidade como princípio básico de serviço, onde 
as pessoas são consideradas como um todo, atendendo a todas as suas necessidades 
(BRASIL, 2020). 

Em 2003 surgiu a Política Nacional de Humanização (PNH), que é apresentado 
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como um modelo estratégico de intervenção das práticas de gestão e atenção no processo 
de produção de saúde, onde seu objetivo é a inserção dos princípios do SUS no cotidiano 
das unidades de saúde e a qualificação das práticas de saúde. 

A PNH tem como planejamento de resolutividade no processo de saúde o acolhimento, 
que é o ato de reconhecer que cada indivíduo possui uma necessidade singular e pessoal 
de saúde e que este é construído de forma coletiva entre gestores, profissionais e usuários, 
ampliando a efetividade das práticas de saúde. (BRASIL, 2013)

Entretanto, o problema em muitas redes de saúde é o baixo investimento, tanto em 
mão de obra qualificada como em materiais, resultando em uma condição desumanizada, 
decorrente da baixa resolubilidade e do atendimento desqualificado, onde o resultado é 
a indução a uma desumanização, onde usuários e profissionais se relacionam de forma 
desrespeitosa e agressiva, que descentraliza o objetivo principal do Humaniza SUS, que 
é aprimorar os métodos e estratégias para o fortalecimento de ações humanitárias entre 
gestores, trabalhadores e usuários do SUS. 

Diante do exposto, este estudo tem por objetivo identificar os impactos positivos da 
implementação da Política Nacional de Humanização na assistência à saúde dos usuários 
da atenção básica do SUS.

MÉTODO 
Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura que envolve o levantamento 

de estudos prévios publicados em forma de livros, revistas, jornais, monografias, teses, 
publicações avulsas e material cartográfico.

Com base nesse tipo de revisão, delineou-se a seguinte questão norteadora: 
Quais os impactos positivos da implementação da Política Nacional de Humanização na 
assistência à saúde dos usuários da atenção básica do SUS?

Os dados foram coletados no período de março a outubro de 2021 na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados da Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Lilacs) e na biblioteca Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 
Além disso, foram consultados livros, sites governamentais e documentos legais. Para a 
busca, foram utilizadas as seguintes palavras chave: Humanização da Assistência, Prática 
de Saúde Pública, Política Nacional de Humanização. 

Foram incluídos artigos publicados no período de 1990 a 2019, em língua portuguesa 
(Brasil), disponíveis online e na íntegra. Foram excluídos aqueles que não tiveram relação 
direta com o tema. 

Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória dos títulos e resumos para 
reconhecimento dos artigos que atendiam os critérios de elegibilidade. Em seguida, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados, sendo esses 
submetidos novamente aos critérios de inclusão e exclusão.
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Após a seleção da amostra final, as seguintes variáveis foram extraídas das 
publicações e compuseram o quadro sinóptico dessa revisão: ano de publicação, periódico 
de publicação, objetivo, resultados e conclusões. 

Após a extração dos dados, esses foram digitados em uma planilha no programa 
Microsoft Excel, sendo as variáveis ano de publicação e periódico de publicação analisadas 
por meio de frequências absoluta (n) e relativa (%). Já o objetivo, os resultados e as 
conclusões de cada estudo foram avaliados por meio de análise temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Descreve aqui o fluxo de exclusão vide modelo
 Foram encontrados um total de 17 artigos, sendo 7 encontrados em bases de 

dados da Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e 10 
na biblioteca Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Destes, três artigos da LILACS 
e seis da SciELO foram excluídos por não se adequarem ao tema, o que levou a uma 
amostra final de oito artigos.  Na figura 1, apresenta-se a distribuição da produção científica 
segundo o ano de publicação.

Figura 1- Distribuição da produção científica segundo o ano de publicação.

  
 Observou-se aumento na produção científica acerca da PNH no ano de 2006 

(25%), com uma queda no ano seguinte (12,5%) e permanência até o ano de 2016, havendo 
aumento no ano de 2018 (37,5%). Além disso, 50% das publicações estavam indexadas a 
LILACS e outras 50% na SciELO. Na Quadro 1, apresentam-se os artigos selecionados na 
revisão de acordo com o objetivo, resultados e conclusão.
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Título Objetivo Resultados Conclusão

Humanização na Saúde: 
Enfoque na Atenção 
Primária

Este estudo teve como 
objetivo identificar, na 
literatura nacional, a 
produção científica sobre 
humanização na atenção 
primária à saúde. 

Para que seja humanizada 
a relação entre serviço, 
profissional e usuário, não 
basta apenas considerar a 
questão do respeito e da 
responsabilidade para a 
realização da assistência. 
Na atenção e na gestão, 
na perspectiva da PNH, 
deve-se considerar a 
humanidade como força 
coletiva que impulsiona 
e direciona as políticas 
públicas. 

Concluiu-se que é pequena 
a produção científica sobre 
a temática humanização 
na atenção primária 
à saúde. Pesquisas 
nessa área devem ser 
realizadas para subsidiar a 
avaliação, a reordenação 
e a efetiva implementação 
da Política Nacional de 
Humanização. Assim 
como, garantir melhores 
condições de trabalho, 
implementar estratégias 
de reconhecimento 
e valorização dos 
profissionais, contribui, 
consequentemente para 
um ambiente de trabalho 
humanizado. 

A Humanização na 
Assistência à Saúde 

Tem como objetivo 
estabelecer uma reflexão 
sobre a humanização 
na assistência à saúde. 
Aborda o programa 
nacional de humanização 
da assistência hospitalar 
e tece reflexões sobre 
essa proposta e a questão 
da humanização na 
assistência à saúde no 
Brasil atual. 

São necessárias condições 
técnicas e materiais 
para que aconteça a 
humanização, entretanto, 
a comunicação é o fator 
imprescindível para o 
estabelecimento da 
humanização, dando 
lugar à palavra do usuário 
e dos profissionais de 
saúde, construindo uma 
relação que promova 
ações singulares de 
humanização.

Para implementar 
um cuidado com 
ações humanizadas é 
necessário a valorização 
dos profissionais de 
saúde, o fortalecimento 
do trabalho em equipe 
multiprofissional, incentivar 
a construção de autonomia 
e protagonismo dos 
usuários, fortalecer o 
caráter participativo nas 
instâncias gestoras do SUS 
e valorizar a dimensão 
social nas práticas de 
atenção e gestão do SUS.

A humanização 
hospitalar como 
expressão da ética

Refletir acerca de 
considerações éticas que 
necessitam fundamentar 
as ações de humanização, 
destacando a importância 
da dimensão humana nas 
relações profissionais.

A humanização é 
baseada nas relações 
profissionais saudáveis 
através do respeito. A 
partir dessa lógica, o 
profissional possivelmente 
poderá compreender sua 
condição como humano 
e cuidador, de modo a 
entender que o cuidado 
é firmado pela ética, 
sendo o que impulsiona 
as ações e intervenções 
pessoais, profissionais e 
consequentemente nas 
ações de humanização. 

A ética pode contribuir 
significativamente para a 
humanização, a partir do 
respeito entre usuários, 
gestores e profissionais. 
O que significa valorizar 
a humanidade no 
trabalhador, favorecendo 
mudanças nas práticas 
profissionais, e também 
reconhecer a condição 
do paciente, de modo a 
construir estratégias que 
facilitem a compreensão 
e o enfrentamento do 
momento vivido. 
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Implantação da PNH: 
conquistas e desafios 
para a assistência em 
saúde

Tem como objetivo 
descrever a importância 
da implantação da política 
nacional de humanização, 
por meio de suas 
conquistas e desafios para 
a assistência em saúde.

Foi enfatizado a 
aplicabilidade da ambiência 
para a efetivação da 
PNH, a observação dos 
profissionais quanto ao 
acolhimento, a atenção 
e a resolutividade das 
ações assistenciais, 
estabelecendo 
envolvimento participativo, 
tanto na elaboração das 
ações como também no 
cuidado. 

A efetiva implantação 
da PNH possibilitará na 
redução de filas e no 
tempo de espera, através 
do aumento da interação, 
vínculo e afetividade entre 
profissional e usuário, 
tornando-se possível a 
melhoria da qualidade de 
vida dos envolvidos na 
assistência em saúde. 

Impacto da PNH na 
Estratégia Saúde da 
Família e na Rede de 
Saúde 

O presente trabalho tem 
como objetivo identificar 
as principais mudanças e 
contribuições que a PNH 
teve na ESF e na Rede de 
Saúde. 

Para que a PNH seja 
uma ferramenta de 
otimização do serviço de 
saúde é necessário que 
o profissional considere 
o usuário co-autor da 
própria saúde, inserindo-o 
no plano de cuidado a ele 
destinado, facilitando a 
possibilidade de interação 
entre eles. 

Concluiu-se que a PNH 
qualifica a atenção 
prestada ao usuário, bem 
como proporciona reflexão 
ética e política, além de 
compartilhá-las entre 
gestores, trabalhadores e 
usuários.

Humanização na Atenção 
Primária à Saúde

Analisar e discutir sobre 
a incorporação da 
humanização na atenção 
primária da saúde, 
pontuando as principais 
alterações, além de 
elucidar, no tocante aos 
benefícios gerados, a 
qualidade da gestão no 
processo de acolhimento 
do usuário.

A humanização na 
atenção primária 
possibilita fortalecer 
vínculos, estimula a 
corresponsabilidade 
e a participação de 
gestores e trabalhadores, 
gerando um ambiente 
de trabalho saudável, 
além de fortalecer a 
inclusão protagonista 
e corresponsável dos 
usuários. 

Concluiu-se que a 
humanização na atenção 
primária acontece a 
partir de uma gestão 
participativa, onde é 
necessário atribuir políticas 
de acolhimento e cuidado. 

Expressão da 
Humanização no Campo 
da Atenção Básica à 
Saúde 

Avaliar o grau de 
satisfação dos pacientes 
em relação ao atendimento 
humanizado. 

Foram identificadas as 
necessidades de melhorias 
no agendamento de 
consultas, no acolhimento 
e na organização 
das filas, enfatizando 
na necessidade da 
escuta qualificada e na 
comunicação intraequipe. 

Concluiu-se que a 
relação do profissional 
com o paciente é um 
poderoso instrumento 
para a realização de 
uma clínica ampliada, 
mostrando-se necessária 
a implementação de 
estratégias voltadas para 
a promoção de saúde, 
como a escuta qualificada, 
juntamente com a boa 
comunicação e o respeito 
às necessidades do 
paciente essenciais para 
um atendimento integral e 
humanizado.
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Programa articuladores 
da Atenção Básica: 
construindo 
humanização através do 
diálogo

O objetivo deste artigo 
é analisar uma das 
atividades técnicas dos 
articuladores da Atenção 
Básica, a partir dos 
preceitos estabelecidos 
pela PNH e de sua 
interface com os estudos 
da Psicologia Social.

A comunicação é uma das 
principais ferramentas dos 
profissionais da saúde, 
a partir da forma como 
atuam e se comunicam 
é que geram implicações 
que potencialmente 
contribuem para promoção 
da humanização. 

Concluiu-se que quando 
os profissionais da saúde 
utilizam abordagem 
pautadas na comunicação 
e na abertura de 
espaços para conversas, 
contribui fortemente 
para a qualificação da 
atenção básica e para 
a humanização da 
assistência e da gestão. 

Quadro 1- Quadro Sinóptico dos artigos selecionados na revisão de acordo com o objetivo, resultados 
e conclusão.

Para que a implementação da PNH no ambiente hospitalar seja considerada uma 
ferramenta de otimização, é necessário construir estratégias que estimulem a comunicação 
efetiva, fortalecendo o caráter social e a valorização dos profissionais da saúde, sendo 
primordial não apenas considerar a questão do respeito e da responsabilidade, mas também 
estabelecer o acolhimento e o caráter participativo dos usuários, de modo a incentivar o 
protagonismo e a autonomia dos mesmos no seu processo de cuidado.  

Percebeu-se que a humanização na atenção básica acontece a partir de uma gestão 
participativa, onde é necessário atribuir políticas de acolhimento e cuidado, de maneira que 
sejam criadas ações que promovam a valorização do profissional da saúde e do usuário, 
enfatizando que a relação profissional-paciente é um forte instrumento para a efetividade da 
PNH, mostrando-se necessária a escuta qualificada, a boa comunicação e o respeito como 
fatores primordiais para a promoção de uma assistência integral e humanizada. Sendo 
assim, é perceptível que quando os profissionais da saúde utilizam abordagem pautadas 
na comunicação e na abertura de espaços para conversas, contribui fortemente para a 
qualificação da atenção básica e para a humanização da assistência e da gestão.

A humanização é um processo amplo, demorado e complexo ao qual se oferecem 
resistências, pois envolve mudanças de comportamento, que sempre despertam 
insegurança e resistência, porém, foi evidenciado nessa pesquisa que a implementação 
da PNH possibilita fortalecer vínculos, tornando-se possível a melhoria da qualidade de 
vida dos envolvidos na assistência à saúde. Além disso, estimula a corresponsabilidade 
de gestores, profissionais e usuários, considerando a humanidade como força coletiva que 
impulsiona e direciona as políticas públicas.

 

CONCLUSÃO 
Descobriu-se que a produção cientifica acerca do tema humanização na atenção 

básica à saúde é pequena, pesquisas nesta área devem ser desenvolvidas, para que, 
através do levantamento de dados, a PNH seja efetiva no ambiente hospitalar, favorecendo 
para a melhoria do serviço público brasileiro. 
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Aos acadêmicos no âmbito da saúde, assim como para toda a sociedade, se faz 
necessária a compreensão sobre a importância da humanização na saúde, pois, é nesse 
contexto, que se faz presente o exercício da cidadania numa perspectiva de despertar 
em todos os cidadãos a importância das lutas pela construção de políticas públicas que 
possam garantir o bem-estar social.

O vínculo entre profissional e paciente contribui proativamente para a resolutividade 
do caso apresentado, então, percebe-se que a implementação da PNH no ambiente 
hospitalar qualifica a atenção prestada ao usuário, além de criar ferramentas que 
proporcionam reflexão ética e política, de forma a compartilha-las entre profissionais, 
gestores e usuários. 

Concluiu-se que a comunicação é uma ferramenta importante e eficaz dos 
profissionais da saúde, pois a forma que se comunicam geram implicações que podem 
contribuir para a promoção da humanização. Então, quando o profissional da saúde utiliza 
abordagens pautadas na comunicação, onde o paciente se sente à vontade para idealizar 
suas queixas, contribui para a qualificação da atenção básica.

Este fato influencia diretamente entre a qualidade do trabalho e a humanização do 
cuidado, uma vez que, em diversos serviços públicos hospitalares do Brasil, o atendimento 
desumanizado é uma realidade que gera um grande impacto na população que necessita 
desse serviço. Impacto este que reflete diretamente na forma como o paciente é tratado e 
na resolutividade dos seus problemas. 

Constatou-se que a efetiva implantação da PNH possibilitará na redução de filas 
e no tempo de espera, através do aumento da interação, vínculo e afetividade entre 
profissional e usuário, tornando-se possível a melhoria da qualidade de vida dos envolvidos 
na assistência em saúde.

Então, entende-se que os impactos positivos da implementação da PNH na 
assistência à saúde dos usuários da atenção básica do SUS se dão através do aumento 
da qualidade de trabalho, da valorização dos profissionais de saúde, da qualificação da 
atenção básica, na luta pela garantia do bem-estar social e profissional, além de incentivar 
o protagonismo e a autonomia, considerando-os como valor que dignifica usuários e 
profissionais. 
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